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Por que você não
cresce?
“Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo  naquele que é a cabeça,
Cristo”. Efésios 4.15
O pai, muito zangado, disse ao fi-
lho de 12  anos:  ”Por  que você não
cresce?” O filho, de cabeça baixa e
com  lágrimas rolando pelo rosto
respondeu: “É  isso  que  estou  ten-
tando fazer”.

Li essa citação e não sei  o  moti-
vo  do  pai  repreender  o filho, po-
rém, sei o que O Pai celestial deseja
quando,  com muito  amor,  diz  a  nós,
Seus  filhos:  ”Vocês   precisam cres-
cer”. Não é por estar zangado e  nem
 furioso  com  Seus filhos amados. Ele
deseja  que  cresçamos  para  que
nossa bênção seja completa.

Quando deixamos de ser crian-
ças  espirituais,  compreendemos
melhor a vontade de Deus, temos

prazer em ler Sua Palavra  e falar
diariamente com Ele. Quando nos-
so relacionamento com o Senhor se

torna mais maduro, colocamos nos-
sas  vidas  diante de Seu altar, se-
guimos Seus conselhos  e  somos

muito  mais abençoados.
O menino de nossa história dis-

se ao pai que estava  tentando cres-
cer.  E  nós,  estamos  nos esforçan-
do para  sermos  mais espirituais e
menos mundanos? Estamos bus-
cando a direção  do Senhor em to-
das as nossas decisões?  Estamos
 nos dedicando mais às  coisas
 celestiais e  menos  aos  nossos 
próprios interesses?

O que você diz a Deus, quero
viver para Ti ou deixe  que  eu viva
minha própria vida?

Pr. Paulo Rpberto Barbosa
Um cego na internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:30 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Nelson Gualdessi (45) 98404-3006

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Acender churras-
queira com infla-
máveis é perigoso
Acidente grave ocorrido com
montenegrino alerta para o risco de
usar álcool ou gasolina na hora de fa-
zer o fogo

O acidente ocorrido com o
montenegrino Adelar Júlio Silvestro,
de 65 anos, no período do Natal, ser-
ve de alerta a respeito do manuseio
com fogo. Ele queimou várias partes
do corpo ao acender a churrasqueira
de casa usando gasolina. Altamente
inflamável, o combustível atingiu as
roupas e o calor intenso gerou quei-
maduras graves e muitas bolhas no
tórax, braços, mãos e dedos. Ele foi
atendido no Hospital Montenegro
(HM), e já está em casa se recupe-
rando fora de perigo.

Frequentemente, os Bombeiros
orientam a respeito dos cuidados com
acendimentos, inclusive de fogão à
lenha e lareiras. Mas, sem dúvida, os
acidentes mais comuns estão relacio-
nados com as churrasqueiras, como
outro caso ocorrido em Tramandaí e
que deixou quatro pessoas da mes-
ma família feridas, também na vés-
pera deste Natal. As vítimas sofre-
ram queimaduras de 1º e 2º graus
após usarem gasolina para fazer fogo.

Eles preparavam a ceia quando um
dos homens decidiu colocar o combus-
tível para aumentar o fogo. No entan-
to, houve uma explosão e as chamas
se alastraram, atingindo as quatro pes-
soas que estavam na cozinha da resi-
dência. Mas o mais frequente ainda
envolve o álcool líquido, isso porque o
produto é muito volátil e ao jogar o
líquido sobre brasas podem ocorrer
respingos, provocando queimaduras
graves em quem manuseia ou em
quem estiver  próximo.

O mais grave acontece em festas
nos finais de semana, quando o

churrasqueiro ao tentar acender o
fogo não se cerca de quaisquer tipos
de segurança. É importante também
que as pessoas leiam as instruções de
uso dos produtos. É um hábito que
geralmente os consumidores não têm.

O ideal seria que o álcool líquido
fosse utilizado apenas como
higienizante e que as pessoas se ha-
bituassem a utilizar o gel para evitar
os acidentes. Por isso, o Corpo de
Bombeiros Militar não recomenda
que se utilize esse tipo de produto.
Mas se mesmo assim for utilizar esse
tipo produto, recomenda-se o que está
abaixo.

Cuidado ao acender fogo
1- Nunca jogue álcool líquido ou

outro inflamável sobre chamas ou
brasas. Esses produtos podem explo-
dir e provocar queimaduras até fa-
tais. A única forma segura é colocar
uma pequena quantidade no carvão
ainda apagado, e acender observan-
do uma distância de segurança;

2- Para acender fogueiras ou chur-
rasqueiras, prefira os tabletes acen-
dedores e álcool gel. Outras opções
são usar gravetos secos na base do
carvão, caixa de ovos, azeite, pinha do
pinheiro ou fazer um “vulcão” com
jornal enroscado em torno de uma
garrafa. Coloque no centro da chur-
rasqueira e deposite o carvão na vol-
ta. Depois, usando outro papel, acen-
da o vulcão;

3- Em caso de acidente, lave o
local com água limpa corrente e pro-
teja a parte ferida com papel laminado
ou pano úmido. Não passe nenhum
produto sobre a queimadura.

Reinaldo Alnei Ew
www.jornalibia.com.br
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Olá meus irmãos, a paz do Senhor.
Mais uma vez aqui, neste espaço para apresentar nosso Jornal

da Casa. Já estamos na reta final do ano e gostaria de desejar uma
ótima leitura das matérias aqui editadas. Neste mês em que se
comemora o dia de finados ou dos mortos, gostaria de convidar você
a refletir sobre a morte, pois ela passa por todos os seres humanos,
sem sombra de dúvidas, portanto devemos viver nossa vida de tal
maneira que possamos ter a certeza de que quando formos chama-
dos a comparecer diante de Deus, possamos ter garantido nosso
acesso à vida eterna. Após a morte não adianta mais orar ou rezar
pelos que se foram, pois a Bíblia diz que “após a morte segue-se o
juízo”, portanto, não tem mais como mudar
nosso estado após a morte.

Vale a pena refletir.

Deus os abençoe!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Viver a vida no
temor do Senhor

“Ou será que você despreza as riquezas da sua bondade, tolerân-
cia e paciência, não reconhecendo que a bondade de Deus o
leva ao arrependimento?”  Romanos 2.4

Amor e justiça
Uma das polêmicas teológicas mais ‘po-
lêmicas’ é essa tensão entre amor e jus-
tiça. Alguns dizem e pregam que Deus
é amor portanto basta amá-lo e pode
tocar sua vida como quiser. Outros pre-
gam que Deus é justo portanto a sal-
vação está sempre por um fio. Afinal,
como podemos compreender isso do
ponto de vista de uma noiva prometi-
da, com as bodas se aproximando?

Primeiramente, vamos notar que o
texto fala nas riquezas de Deus ex-
pressas em bondade, tolerância e paci-
ência - méritos abundantes e decisi-
vos. Se nos atermos à tolerância pode-
mos até equivocadamente aniquilar o
inferno, pois Deus poderia dar uma
segunda chance e a todos perdoar no
momento em que quisesse. De fato
poderia mesmo, mas não o fará porque
Sua Palavra revelou que não o fará e
Ele é fiel em tudo que diz. Mas Sua
tolerância é uma riqueza e não deve
ser desconsiderada, portanto sempre
teremos uma oportunidade de sermos
tolerados - mediante arrependimento,
como veremos a seguir.

Por outro lado inegavelmente justi-
ça é parte integrante do Seu caráter e
temos inúmeros textos de referência
mencionando isso. Mas podemos sim-
plesmente ler um versículo a mais do
que acabemos de ler e veremos que
um adiante, já no verso 5, temos uma
sentença muito pesada para corações
obstinados - a ira de Deus sendo ‘acu-
mulada’ sobre nós. Obviamente tudo
tem seu contexto e suas condicionan-
tes, pois quem não tem coração obsti-
nado está livre disso.

O ponto chave aparece no final do
texto. A bondade é o que leva ao arre-
pendimento, palavra esta aliás bem mal
entendida. O termo grego “metanóia” sig-
nifica mudança de mente, troca de dis-
posição mental, inversão de valores - ou
seja, transformação. É um reflexo produ-
zido pela bondade de Deus e não uma
decisão a ser tomada. Eu não consigo
mais praticar aquilo que é contra o ‘justo’
de Deus, pois a sua bondade me cons-
trange. Para simplificar, imagine que Ele
está sempre olhando, cercado de uma
legião de anjos que também estão olhan-
do - como fazer algo que eu sei que é
errado? Pois é assim que é.

O equilíbrio é o segredo de qual-
quer relacionamento bem sucedido e
não será diferente no caso das bodas
do Cordeiro. Chegaremos diante do
Noivo um dia, mas passaremos pelo
julgamento. Grandes e pequenos, jo-
vens e velhos, ricos e pobres. Quem
estiver salvo não será condenado por-
tanto seguirá para as bodas. Note o
equilíbrio, muito razoável.

Minha sincera oração é que o Se-
nhor nos faça perceber que não o se-
guimos e nem o obedecemos por medo,
mas por constrangimento por tanta
bondade. Alguns vão chamar isso de
amor.

“Senhor, não me permita perder de vista
que minha vida e meus atos devem
refletir minha percepção da Tua bon-
dade para comigo.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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Obediência,
a senha.
“Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis
no que quiserdes, e vos será atendido”. João 15.7
Ei, você aí, consegues viver sem
uma senha? Difícil, não? Exis-
tem senhas para quase tudo.
Conta bancária, televisão, celu-
lar, notebook, sites, alarmes... E
a tal senha do wifi? Enfim, se
consegues viver sem ter que
usar ao menos uma senha, você
é quase um homem das caver-
nas. Mas, prepare-se, cedo ou
tarde, você vai se deparar com
um digite a senha por aí.

Sabes qual é a senha mais
antiga que existe?  Ela dá aces-
so para uma infinidade de coi-
sas boas que podem te chegar.
Sem ela, sim, é impossível viver.
Aliás, podemos até passar a vida
inteira sem fazer uso dela. No
entanto... Melhor usar!

O nome dessa senha é Obe-
diência! Obediência a quê?, al-
guns perguntarão. Ora, meus
amigos, é obediência à Palavra
de Deus. Quer receber as bên-
çãos do Senhor? Obedeça! Quer
ser bem sucedido em tudo que
fizer? Obedeça! A obediência
nos abre a possibilidade de ter
nossos pedidos atendidos. Digo
possibilidade porque tudo de-
pende Dele. Ele é Deus, e pon-
to. Se pedirmos algo que nos
prejudicará provavelmente ele
não vai atender (Tiago 4.3). Ele
sabe o que vem depois da cur-
va.

Obediência é um princípio, é
uma prioridade na vida de todo
cristão, sinal de sabedoria. Ela é
a condição básica para mover o
coração de Deus em nosso fa-
vor através da oração. A obedi-
ência gera bênçãos sem medi-
das.

No princípio da criação hou-
ve o primeiro caso de desobedi-
ência. Deus permitiu que Adão
comesse os frutos de todas as ár-
vores do jardim. Menos da ár-
vore do conhecimento do bem e
do mal. E a advertência era sé-
ria. No dia em que ele desobe-
decesse, certamente morreria.
Gênesis 3.16 nos mostra que a
desobediência de Adão e Eva
reflete em toda a humanidade
até hoje. Instigados por satanás,
em forma de serpente, fizeram
o que Deus proibiu. E o pecado
entrou no mundo e provoca
grande caos até hoje.

 Sansão desobedeceu aos
pais. A Palavra de Deus nos diz
que devemos ser obedientes
aos nossos pais para que tudo
nos vá bem e vivamos muito
tempo sobre a terra (Efésios
6.1-3). Ele foi gerado para co-
meçar a livrar o povo de Israel
das mãos dos filisteus que os
dominavam havia quarenta
anos. Contrariando seus pais,
que queriam que ele se casasse

com uma moça do meio do seu
povo, Sansão se envolveu com
a filisteia Dalila. E pagou um
preço muito caro.

Deus decidiu destruir Sodo-
ma e Gomorra, que viviam em
estado puro de pecaminosida-
de. Devido a sua fidelidade, Ló
foi autorizado a sair da cidade
com sua família antes da des-
truição. Mas havia uma condi-
cional: deviam sair sem olhar
para trás. E a mulher de Ló, de-
sobedecendo, olhou para trás. E
foi transformada numa estátua
de sal.

A Palavra de Deus nos ad-
verte de que desobediência é
igual a rebeldia e que o pecado
da rebeldia é igual ao pecado de
feitiçaria. Nem adianta fazer
cara feia ou parar de ler aqui.
Quem diz isso é o Senhor dos
Exércitos, o Deus Todo-Pode-
roso!

De nada nos adianta calejar
os joelhos em orações se não
obedecermos aos mandamentos.
Sacrifício de tolo, apenas.

Jesus nos diz que tudo o que
pedirmos a Deus deve ser em
Seu nome. Afinal, ele é nosso
advogado junto ao pai, o único
intercessor entre Deus e os ho-
mens. E, desobedientes, muitos
pedem em nome de todo mun-
do, menos no dele. Evidente-

mente, não receberão. Se você
não pediu em nome de Jesus e
recebeu a bênção, fique esper-
to. Certamente, não foi Deus
quem atendeu. Satanás é ardi-
loso e está te enganando. Não
tenha dúvidas!

Nosso maior exemplo de
obediência é Jesus. Ele poderia
muito bem dizer: quer saber de
uma coisa? Não vou morrer por
esse povo rebelde. Que colham
o que plantaram! Não conheci-
am os mandamentos? Conheci-
am. Obedeceram? Não! E não
iria acontecer nada com ele, Ele
era, e é, Deus. Mas, não. Em
obediência,  Jesus preferiu que
se fizesse a vontade do pai.

Obedecer é melhor que sa-
crificar (1 Samuel 15.22). A nos-
sa salvação depende exclusiva-
mente da obediência. É a nossa
senha para entrar na Cidade
Santa, a Nova Jerusalém. Todas
as senhas podem ser comparti-
lhadas. Menos essa. Cada um
dará conta de si diante de Deus.

Urge reproduzirmos obedi-
ência em nossos filhos e naque-
les a quem evangelizamos.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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O que é realmente a adoração?
Por anos a igreja falou muito sobre a
santidade de Deus e a justiça de
Deus, e por anos a igreja nos disse
que deveríamos ter o temor de Deus.
Quando você entrou no santuário da
igreja, houve um tom reverente.

Mas então houve um movimen-
to na outra direção. É claro que é
bom falar mais sobre o amor de
Deus, a misericórdia de Deus e o
perdão de Deus. Mas me pergunto
se, de alguma maneira, fomos longe
demais dessa maneira.

Não devemos falar sobre ambos?
Não devemos falar sobre um Pai
amoroso, gracioso e perdoador, que
anseia por um relacionamento co-
nosco, mas não deixa de fora o fato
de que ele é santo, justo e justo? Isso
é importante, porque o próprio Se-
nhor diz: “Seja santo, porque eu sou
santo” (1 Pedro 1.16).

Tive o privilégio de estar presen-
te durante o Movimento de Jesus,
quando nasceu o que chamamos de
culto contemporâneo. Mas uma coisa
que nunca devemos perder de vista
é o seguinte: quando adoramos, é
mais do que apenas cantar. É mais
do que apenas fechar os olhos; está
abrindo seus olhos para um mundo
perdido que precisa desesperada-
mente do evangelho.

Adoração é prática. Isso aconte-
ce antes da igreja, e depois da igreja.
Adoração não é apenas cantar; está
servindo.

Em Romanos, capítulo 12, o após-
tolo Paulo escreveu: “Peço a você que
entregue seu corpo a Deus por tudo
o que ele fez por você. Que eles se-
jam um sacrifício vivo e santo – do
tipo que ele achará aceitável. ma-
neira de adorá-lo” (NLT).

Em seguida, ele disse: “Não co-
pie o comportamento e os costumes
deste mundo, mas permita que
Deus o transforme em uma nova
pessoa, mudando sua maneira de
pensar. Então você aprenderá a co-

nhecer a vontade de Deus para você,
o que é bom, agradável e perfeito
“(versículo 2 NLT).

Paulo estava basicamente dizen-
do que adorar não é apenas cantar.
Não é só orar. Adorar é dar sua vida
a Deus todos os dias. Estar dando
sua mente, seu coração e seus pen-
samentos a Deus.

Adoração também está dando
financeiramente a Deus. É ser um
marido ou mulher amorosa. Adora-
ção é ser uma pessoa solteira que
vive uma vida pura. A adoração está
trabalhando duro com honestidade
e integridade. Todos esses são atos
de adoração.

De fato, se não estamos adoran-
do com o coração certo, Deus diz que
ele não quer mais ouvir nossa músi-
ca. Falando no livro de Amós, no
Antigo Testamento, Deus disse:
“Afaste-se com seus hinos barulhen-
tos de louvor! Não ouvirei a música
de suas harpas. Em vez disso, quero
ver uma poderosa inundação de jus-
tiça, um rio sem fim de vida jus-
ta.“(5.23-24 NLT).

Foi por isso que Jesus disse: “Por-
que Deus é Espírito, para que os
que o adoram devem adorar em es-
pírito e em verdade” ( João 4.24
NLT).

 Nós o adoramos porque ele é
digno. A palavra worship (“adora-
ção”) vem de uma antiga palavra em
inglês que pode ser traduzida como
“dignidade”. Em outras palavras,
adoramos um Deus que vale a pena.
Ele merece nosso louvor.

A palavra adoração também sig-
nifica “atribuir valor ou valor a al-
guém ou a alguma coisa”. Várias
palavras são traduzidas como “ado-
ração” na Bíblia. O usado com mais
frequência significa se curvar e pres-
tar homenagem.

Encontramos sua primeira apa-
rição em Gênesis 18, quando três
visitantes chegaram à casa de

Abraão: “Ele olhou para cima e viu
três homens parados nas proximi-
dades. Quando os viu, correu para
encontrá-los e recebeu-os, curvan-
do-se no chão” (versículo 2 NLT).
Abraão prestou homenagem porque
reconheceu que esses visitantes ha-
viam vindo de Deus.

Outra palavra bíblica que se tra-
duz como “adoração” significa “bei-
jar em direção a”. Transmite a ideia
de reverência.

Juntando essas duas palavras,
temos uma ideia do que é adoração
e o que deveria ser. Adoramos a
Deus porque Ele é digno. E, ao fa-
zer isso, nos curvamos e prestamos
homenagem a ele. Isso fala de reve-
rência e respeito por Deus. Mas tam-
bém “beijamos” ele, que fala de ter-
nura e intimidade.

Então, Deus quer que nós o re-
verenciamos e o honremos. Mas, ao
mesmo tempo, ele quer terna inti-
midade em nossa adoração.

Adoramos a Deus porque ele
merece nosso louvor. E ele é sempre
digno de nosso louvor, mesmo quan-
do as coisas não estão indo bem. Ele
ainda merece nossos elogios quan-
do estamos de mau humor, quando
estamos resfriados, quando o carro
está quebrado e quando as contas
não são pagas.

Pense em Jó. Fale sobre ter um
dia ruim. Em questão de horas, ele
perdeu sua família, seus bens e sua
saúde. Tudo desmoronou. então, o
que ele fez? A Bíblia diz que ele caiu
e adorou. Ele disse: “Fiquei nu do
ventre de minha mãe e ficarei nu
quando partir. O Senhor me deu o
que eu tinha, e o Senhor o tirou. Lou-
ve o nome do Senhor!” (Jó 1.21 NLT).

Sim, podemos adorar em meio a
circunstâncias difíceis. Isso não sig-
nifica que agradecemos pelas coisas
ruins. Antes, agradecemos pelo fato
de Deus ainda estar no trono. Basi-
camente, estamos dizendo: “Senhor,

apesar do que aconteceu, eu ainda
te louvo porque você é digno”. Há
uma diferença.

Não devemos adorar a Deus
apenas porque tudo está indo bem.
Devemos adorá-lo, porque ele é sem-
pre digno de nosso louvor.

Além disso, não devemos adorar
a Deus pelo que podemos obter dis-
so. Não adoramos a Deus para rece-
ber uma bênção ou porque quere-
mos uma experiência emocional.
Não, adoramos o objetivo de exaltar,
exaltar e louvar a Deus por sua dig-
nidade.

AW Tozer disse: “Quem procu-
ra a Deus como um meio para atin-
gir os objetivos desejados não en-
contrará Deus. Deus não será usa-
do”.

Deus não quer ser usado como
um meio para um fim. Ele é o fim.
Ele é aquele que almejamos. Os
deuses criados por nós mesmos nos
decepcionarão, mas o verdadeiro
Deus nunca o decepcionará.

Greg Laurie
Pastor sênior da Harvest
Christian Fellowship, com campi
na Califórnia e no Havaí. Greg é
o apresentador do programa de
rádio sindicalizado nacionalmente
“A New Beginning” e também é o
fundador e palestrante de
destaque da Harvest Crusades e
Harvest America. Mais de
600.000 pessoas fizeram
profissões de fé por meio desses
esforços. Greg está casado com
sua esposa, Cathe, há mais de 40
anos, e eles têm dois filhos,
Christopher e Jonathan. Greg e
Cathe também têm cinco netos.
Para saber mais sobre Greg, visite
harvest.org.
Artigo originalmente publicado
no WND.
Extraído: www.gospelmais.com.br
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Será que precisamos
da igreja?
Após a conversão, quando um ho-
mem de fato foi regenerado, a mo-
tivação para tudo na vida deve ser
o desejo de agradar a Cristo, que,
como Kurios (Senhor), tem direitos
de propriedade sobre a sua
vountade – douloi (Escravo) – “Pau-
lo, escravo de Cristo Jesus...” (Ro-
manos 1.1) - “E ele morreu por to-
dos, para que os que vivem não vi-
vam mais para si, mas para aquele
que por eles morreu e ressuscitou.”
- 2 Coríntios 5.15

Este é o ponto crucial se esta-
mos falando de uma doutrina, ca-
samento, membresia ou frequência
à igreja... ou qualquer outra área da
vida cristã. Quando respondemos
a mandamentos divinos com um
“mas” ou uma série de desculpas,
nós exibimos a Serpente (questio-
nando com Eva a clara ordem de
Deus), e tratamos a Deus como
nosso colega de debates. Isso não é
pensar como um escravo. E não se
engane, se não somos escravos de
Deus, então somos escravos do pe-
cado (Romanos 6.15-23). Mas nós
somos escravos! Então, o que você
faz quando confrontado com um
mandamento claro, com o claro en-
sino das Escrituras.

Sem argumentação bíblica, ar-
gumentamos como ímpios. O ensi-
no das Escrituras muitas vezes atra-
vessa a nossa vontade natural, so-
bre casamento, igreja, trabalho,
lazer... mas grande parte das argu-
mentações se opondo a verdade
não partem de textos bíblicos. Pes-
soas dizem: “não faço parte de ne-
nhuma igreja – não congrego... por-
que há muitos erros...” – Esse não é
um raciocínio bíblico. Não flui de
nenhum texto e ensino das Escri-
turas, que na verdade, ensinam o
oposto: “”Não deixando a nossa
congregação, como é costume de
alguns...” - Hebreus 10.25

Deus instituiu o casamento.
Você crê nesta instituição? O ho-

mem pode argumentar da mesma
forma – como se quisesse vencer
Deus num debate. Nós precisamos
de argumentos bíblicos - mas gran-
de parte dos argumentos nem são
lógicos e nem bíblicos -

Por exemplo - Deus criou a ins-
tituição do casamento - o casamen-
to de muitas pessoas é um fracasso

- Aí alguém dirá - “eu não acredito
na instituição do casamento!” - Mas
isso o coloca em rota de colisão com
Deus que instituiu o casamento - o
argumento (muitos casamentos são
um fracasso) em nada justifica sua
rebeldia contra o claro ensino de
Deus sobre o casamento, nem anula
o que Deus instituiu.

A mesma coisa se aplica a igreja
e a todas as coisas que Deus insti-
tuiu - quando argumentamos sem
argumentação bíblica, argumenta-
mos como ímpios!! Se não cremos
em Cristo no que diz respeito a i-
greja, casamento...não podemos tê-
lo como Senhor e salvador...

Repito, o que você faz quando é
confrontado com um claro ensino
bíblico? Tomamos um caminhão de
desculpas e justificativas e raciona-
lizações (argumentando sem a Bí-
blia ) em “lógicas” ímpias... para não
nos submetermos? Argumentação
pífia e que racionaliza qualquer mal
– Deus instituiu a família, a maioria

das famílias são um fracasso – eu
não acredito na instituição da famí-
lia – Essa é a ‘lógica’ do diabo! Não
pode haver argumentação mais
ímpia.

Quando recebemos orientação
clara da bíblia, devemos abando-
nar racionalizações, devemos dizer:
“sim, eu vou precisar de ajuda”, e

então tomar a nossa cruz, nos con-
tarmos como mortos para nós mes-
mos e nossas opiniões e “lógicas”
ímpias, suplicarmos por graça para
que em tudo Deus nos leve a obe-
diência.

Abandonamos assim o “mas” –
Muitos insistem: “Deus disse para
eu obedecer, mas eu tenho estas
desculpas, desafios e dificuldades
– eu não consigo aceitar...” – Não!
Pare! Se você insiste em argumen-
tos não bíblicos sobre família, casa-
mento, igreja... você coloca o seu
juízo sobre Deus. O que quer dizer
que não importando o que sua boca
professe sobre o evangelho, suas es-
colhas dizem que você acha o juízo
de Deus deficiente e inapropriado,
se coloca como seu superior. Você
não é escravo, Ele não é Senhor...
Significa que você é um tolo, e de
fato blasfemo, quer você tenha pre-
tendido ou não ser.

Cristo preparou a igreja local,
ministérios, comunhão, disciplina...

Diz que você precisa dessa comu-
nhão, crescer com todos os santos...
“E ele designou alguns para após-
tolos, outros para profetas, outros
para evangelistas, e outros para pas-
tores e mestres, com o fim de pre-
parar os santos para a obra do mi-
nistério, para que o corpo de Cristo
seja edificado... até que todos al-
cancemos a unidade da fé e do co-
nhecimento do Filho de Deus, e
cheguemos à maturidade, atingin-
do a medida da plenitude de Cris-
to.” - Efésios 4.11-13 – Cristo diz
que você é parte do corpo que pre-
cisa de ministério, comunhão, disci-
plina... numa igreja local... congre-
gando... Você diz: não! Você ou Je-
sus? Você ou Jesus? Kurios (Senhor)
ou douloi (Escravo)?

A confissão de Jesus como Se-
nhor é fundamental para a fé cris-
tã (Romanos 10.9; 1 Coríntios
12.3; Filipenses 2.11). Em fé e
verdadeiro arrependimento, nós
dobramos os joelhos ao senhorio
de Cristo. O problema de nossa
geração – os arroubos anti-igreja
nada tem do Novo Testamento.
Slogans de panfleto e não a Bíblia
tem guiado grande parte das pes-
soas hoje. Muitos não querem ser
simplesmente cristãos - querem se
ver como revolucionários - “Ches
Guevaras” -Mas a verdade é: O
Novo Testamento não conhece
nada sobre cristianismo sem igre-
ja. A igreja invisível é para os cris-
tãos invisíveis. A igreja visível é
para você e para mim. Tire a cami-
seta de Che Guevara, pare a “re-
volução”, e se junte ao resto dos
discípulos de Cristo: “Não deixan-
do a nossa congregação, como é cos-
tume de alguns...” - Hebreus
10.25.

Continua...

Postado pelo pastor Josemar
Bessa
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10 dicas para ven-
cer a depressão

das que recebi e das atitudes que tomei
para enfrentar aqueles difíceis anos de ten-
dências à me entregar à tristeza e a de-
pressão.

Os meus 10 passos estão misturados e
destacados à minha narrativa.

Um fato determinante, enquanto
estamos lutando contra a depressão,

(1) O que você pensa é o que
determina a qualidade do seu
dia.

Você decide se vai ou não usar, naquele
dia, a sua mente com pensamentos bons
ou ruins. Você não percebe, mas acha que
todo pensamento é inevitável. Mas não é.
Não é mesmo.

 (2) Temos que tomar o con-
trole de nossos pensamentos,
ou seja, pensamos aquilo que
queremos.

Deixamos fluir apenas aquilo que nos
interesse. Mantemos na mente apenas
aquilo que, por uma análise rápida, consi-
deramos benéfico.

Lembro-me de um dia muito interes-
sante em meu processo de luta contra a
depressão: A Companhia de energia ha-
via cortado minha luz.

Levaram inclusiva o relógio (dias antes
eu havia religado a energia por conta pró-
pria, revoltado com a situação), Tive na-
quele momento duas alternativas:

1. Me revoltar novamente e alimentar
sentimentos de rancor, angústia e vingança.

2. Planejar um jantar a luz de velas e
demonstrar à minha família as vantagens
do banho gelado. (Engraçado não é?) Pois
é, mas foi o que eu fiz,

Continua...

Jânio Santos de Oliveira
Extraído da página:
www.estudosgospel.com.br

Uma das principais doenças modernas que
atingem homens e mulheres sem distin-
ções, a depressão, é, sobretudo, o domínio
incomum e predominante de sentimentos
de tristeza e desânimo. Estudos recentes
indicam que a doença já atingiu cerca de
20% da população mundial.

 Alguns sintomas já foram classificados
para o diagnóstico da doença, O interesse
diminuído ou até a perda dele para tarefas
de rotina, as sensações de inutilidade e
culpa, dificuldade de concentração, fadiga
excessiva, distúrbios de sono (insônia ou
hipersônia), problemas psicomotores e
ainda perda ou ganho súbito de peso e
ideias recorrentes de morte ou suicídio, são
umas das principais características deste
novo mal do século.

Sendo uma doença que tem 85% de
chances de obtenção da cura, a depressão
é o alvo de muitos estudos da medicina
moderna.

A psicologia e psiquiatria, por exemplo,
já possuem uma gama de tratamentos efi-
cazes para o transtorno. A procura de um
especialista é o primeiro passo para o su-
cesso no tratamento. Além da intervenção
medicamentosa, conselhos gerais podem ser
práticos e funcionais na eliminação da do-
ença.

A prática de atividades físicas além de
equilibrar as funções do corpo, auxiliam na
manutenção da saúde psicológica. Trinta
minutos diários de caminhada liberam
endorfina e diminui o cortisol, o hormônio
do prazer, melhorando a humor e diminu-
indo a ansiedade.

Além disso, novos ambientes são estí-
mulos para o depressivo. Uma rotina ali-
mentar balanceada também é ferramenta
de cura para a doença, principalmente
quando esta relaciona-se com distúrbios
de peso.

Certos nutrientes possuem efeito posi-
tivo sobre substâncias do cérebro respon-
sáveis pelo humor e comportamento.

O equilíbrio do sono também é funda-
mental. Quando noites mal dormidas acu-
mulam-se, todas as funções do corpo são
prejudicadas e o cansaço torna-se inevitá-

vel. Leituras, novas atividades de lazer e
terapias alternativas como massagens,
aromaterapia e acupuntura também são
apontadas como auxiliares.

Sobretudo o acompanhamento médico
faz-se necessário para a cura da doença.
Entretanto, a determinação pessoal é o
maior fator de influência para qualquer tra-
tamento. Para estar curado é necessário que
se queira isso.

Para vencer a depressão e recuperar a
motivação de viver é preciso sair da inércia
e da condição “confortável” de vítima e ir à
luta, romper os elos da auto-piedade que
só servem para aumentar a dor, deixar de
apontar os defeitos alheios e focar a aten-
ção no próprio jeito de viver.

Refletir cada faceta da personalidade e o
comportamento perante os semelhantes. E
a partir daí, começar a por a mão na massa,
não queira resolver tudo ao mesmo instan-
te, é bom lembrar que os problemas que te
rodeiam se formaram com o passar do tem-
po e não será de uma hora para outra que
irá se ver livre deles, pelo contrário, o mo-
mento é de fazer um balanço, rodando o
filme do passado e analisando cada cena, e
se preciso for, repeti-la em câmera lenta até
ficar evidente os por quês que acarretaram
os dissabores do momento presente.

Todas as vezes que você passar por pro-
blemas difíceis e continuados se não tomar
muito cuidado pode entrar num “ciclo de
angústias”. Uma rotina de sofrimento ter-
rível. Também conhecida como “Gostar de
sofrer”. E o estado depressivo é justamen-
te a acomodação neste ciclo.

Em minhas palestras pelo Brasil já fiz
muitas referências aos meus tempos de
dificuldades (que às vezes ainda voltam),
passando apertos financeiros, dilemas fa-
miliares e necessidades em diversos níveis;
sei também de outras pessoas que passa-
ram ou estão passando por graves proble-
mas de saúde, familiares, profissionais ,
sentimentais.

Pode ser que você, neste momento, es-
teja bem no meio de uma turbulência, e
seria muito egoísmo de minha parte não
compartilhar com você um pouco das aju-
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Toda
consolação
Deus e somente Deus é quem
aplica a consolação em todos os
níveis de necessidade do ser hu-
mano.

Quando se fala em consolação
equivale dizer que o homem pre-
cisa dela e sem ela muitos males
podem advir sobre ele. Logo em
Gênesis 3:8 observamos que
Deus descia e passeava no jardim
– de certa forma – proporcionan-
do consolo à Sua mais digna cria-
ção. Entretanto, algum tempo de-
pois o homem perdeu o privilégio
de permanecer no jardim e desde
então, o homem é quem vai em
busca de consolação para apazi-
guar suas inúmeras inquietações
que insistem em atormentar seu
coração.

O apóstolo Paulo dá mostras
de como é possível ser consolado
“à maneira de Deus” ante situa-
ções não muito animadoras. Ele
deixou registrado em Filipenses 4:

“Regozijai-vos sempre no Se-
nhor; outra vez digo, regozijai-vos.
Seja a vossa equidade notória a to-
dos os homens. Perto está o Se-
nhor. Não estejais inquietos por
coisa alguma; antes as vossas pe-
tições sejam em tudo conhecidas
diante de Deus pela oração e sú-
plica, com ação de graças... Não digo
isto como por necessidade, porque
já aprendi a contentar-me com o
que tenho. Sei estar abatido, e sei
também ter abundância; em toda
a maneira, e em todas as coisas
estou instruído, tanto a ter fartura,
como a ter fome; tanto a ter abun-
dância, como a padecer necessida-
de”. E completa dizendo: “Posso
todas as coisas em Cristo que
me fortalece” (Filipenses 4.4-6, 11-
13).

 Outro exemplo é de Pedro.
Como a alma de alguém se senti-
ria depois de ocorrido o seguinte
fato que ele vivenciou?

“E, virando-se o Senhor, olhou

para Pedro, e Pedro lembrou-se da
palavra do Senhor, como lhe havia
dito: Antes que o galo cante hoje,
me negarás três vezes. E, saindo
Pedro para fora, chorou amarga-
mente” – (Lucas 22:61-62).

Mas, o consolo para sua alma
veio nas Palavras de Jesus quan-
do lhe disse: “E, depois de terem
jantado, disse Jesus a Simão Pedro:
Simão, filho de Jonas, amas-me
mais do que estes? E ele respon-
deu: Sim, Senhor, tu sabes que te
amo. Disse-lhe: Apascenta os
meus cordeiros. Tornou a dizer-lhe
segunda vez: Simão, filho de Jonas,
amas-me? Disse-lhe: Sim, Senhor,
tu sabes que te amo. Disse-lhe:
Apascenta as minhas ovelhas.
Disse-lhe terceira vez: Simão, fi-
lho de Jonas, amas-me? Simão en-
tristeceu-se por lhe ter dito tercei-
ra vez: Amas-me? E disse-lhe:
Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que
eu te amo. Jesus disse-lhe: Apas-
centa as minhas ovelhas” ( João
21.15-17).

 O maior consolo que temos no
espírito é a vida eterna. Um espíri-
to vivificado em Cristo Jesus que
nos possibilita já desfrutar da vida
eterna no presente e no futuro
para toda eternidade. No presen-
te, ainda que enfrentando a natu-
reza pecaminosa, mas, somos já
mais que vencedores. No futuro,
para sempre e sempre desfrutar de
todas as delicias eternas que o Se-
nhor Deus tem preparado para
todos aqueles que O amam.

Assim, Deus é o Deus de toda
consolação na medida em que
buscamos dEle e nEle a consola-
ção que precisamos.

Você necessita de consolação?
Busque-a no Deus de toda con-
solação!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br


